
Jo
rn

a
l d

a
 a

ss
o

c
ia

ç
ã

o
 M

éd
ic

a
 d

e G
o

iá
s|

 1

[ RECONHECIMENTO]

AMG homenageia Nabyh Salum por 
sua dedicação à Medicina goiana
Placa com o nome do pioneiro identificará uma das alas da nova 
sede da Associação Médica de Goiás, no empreendimento Órion 
Business & Health Complex

"Lá vai o trem com o menino. Lá vai a vida a rodar. Lá vai a ciranda 
e destino..". Com o poema de Heitor Villa Lobos, Trenzinho Caipira, 
Dr. Nabyh Salum narra sua própria história de migração e chegada a 
Goiânia, onde enraizou-se e construiu uma vida de luta e amor pela 
Medicina. Responsável pela construção da primeira sede da Asso-
ciação Médica de Goiás, o médico radiologista recebeu, no dia 10 de 
junho, homenagem que contou com a presença de grandes nomes da 
Medicina, familiares, amigos e outras personalidades que possuem 
em comum a admiração pelo pioneiro. 

Marcaram presença o médico Dr. Antônio Faleiros, Secretário 
Extraordinário do Estado, os desembargadores Arivaldo da Silva 
Chaves e Norival Santomé, a vereadora Cristina Lopes, a juíza 
Camila Nina, o ex-prefeito de Goiânia, Francisco de Castro, o vice-
-presidente do Cremego e diretor do Simego, Dr. Leonardo Mariano 
Reis, Dr. Waldemar Naves do Amaral, presidente da SBUS, Dr. Syd 
de Oliveira, presidente da Associação Brasileira do Médicos Ma-
çons - Regional Goiás, Dr. Leônidas Bueno, presidente da Sociedade 
Goiana de Pediatria, e Valterli Guedes, presidente da Associação 
Goiana de Imprensa. A família se fez presente nas pessoas da Sra. 
Lucinha Valente e da Dra. Rosana Salum.

O também pioneiro Dr. Luiz Rassi, 95 anos, o primeiro presidente 
da Associação Médica de Goiás, discursou durante a solenidade e não 
poupou elogios ao amigo radiologista. "O Nabyh Salum é um bata-
lhador. Ele quis construir a Associação Médica e o fez. É um grande 
amigo e companheiro de longos e longos anos. Fico feliz em saber 
que ainda guarda no seu coração essa força que sempre demonstrou 
e utilizou com respeito e propriedade", afirmou.

NOME ETERNIZADO NA HISTÓRIA
Na oportunidade, foi lançada uma placa com o nome Nabyh Salum 

que identificará uma das alas das novas instalações da Associação 
Médica, no empreendimento Órion Business & Health Complex. 
"Fica a sensação que somente a instalação de uma estátua na sede 
da AMG com o seu nome, não representaria a plenitude da história 
deste homem", ressaltou Dr. Waldemar Naves do Amaral, em seu 
discurso de homenagem.

A mesma admiração é retratada pelo Dr. Rui Gilberto, compa-
nheiro de diretoria, amigo do Dr. Nabyh Salum e um dos respon-
sáveis pelas negociações da construção da nova sede da Associa-

ção. "Quem lhe conhece mais 
de perto, sabe que seu cérebro 
nunca navegou na pequenez 
mundana, pelo contrário, sem-
pre viajou nas grandezas vibra-
tórias do universo. Por isso, 
sempre foi contagiante este 
seu espírito empreendedor", 
salientou.

AGRADECIMENTO
"Vivo neste instante um dos 

momentos mais significativos da 
minha vida. Eu me vi nascendo. 
Porque, ao que depreendo, sou 
homenageado, não pelo que 
possa vir a fazer ainda, mas pelo 
que embora pouco consegui re-
alizar", frisou Nabyh Salum. Ele 
agradeceu a presença de todos 
os convidados e à Associação 
Médica de Goiás, que representa 
sua categoria profissional.

NABYH SALUM, médico homenageado pela AMG 
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CONTINUAÇÃO DA PÁG. 01

Depoimentos

DR. HÉLIO MOREIRA, diretor da AMG
"É fácil falar sobre o Nabyh Salum. Somos amigos do tempo que já se perdeu na esqui-
na. É uma pessoa que eu admiro muito. Temos várias fases da vida social e política da 
Associação Médica. O Nabyh representa uma dessas fases, uma das mais importantes. 
Graças a sua força de vontade e esforço, ele construiu a nossa sede. Lembro da campanha 
para a construção, foi difícil, mas ele correu atrás dos médicos e conseguiu erguer a sede 
e gravar seu nome eternamente na história".

DR. ANTÔNIO 
FALEIROS, secretário 
extraordinário do 
Estado
"É um dos médicos  que 
mais merece homenagem 
de seus pares. Estou aqui 
ho je  para  reconh ec e r  o 
que o Nabyh realizou pela 
Medicina, reconhecer sua 
amizade, profissionalismo 
ao  longo de  todos  estes 
anos.  Quero  externar  o 
c o m p a n h e ir i s m o  e  d a r 
meus sinceros parabéns ao 
Nabyh e também à Asso-
ciação Médica por promo-
ver belíssima homenagem".

CRISTINA LOPES, vereadora de Goiânia
"Nabyh Salum é um grande médico de homens e de almas. É 
um médico da ação. Ele não apenas tratou as pessoas, como 
construiu a história da Medicina no Estado de Goiás. O fato 

LEONARDO MARIANO REIS, vice-presidente do Cremego e diretor 
do Simego
"Olhando a história do Nabyh nos emocionamos por ver que é uma pessoa de pais liba-
neses que passou por dificuldades e conseguiu constituir uma família. Sou uma pessoa 
que preza pela história individual dos médicos. A nossa profissão exige muito de nós. 
Hoje, nessa tentativa de valorizar o trabalho do médico, temos que destacar a história de 
um homem que tanto atuou para fazer o bem para a sociedade".

DR. SYD DE OLIVEIRA, presidente da Associação Brasileira de Médicos 
Maçons - Regional Goiás
"Nabyh Salum é um dos homens mais importantes da história da Medicina goiana. Tem uma 
contribuição inestimável não apenas para a Medicina - como uma sociedade médica - mas para a 
ciência e diagnóstico de imagem. O Dr. Nabyh construiu ao longo do tempo uma história rica de 
admiração e eu sou um daqueles que mais presta homenagem a este grande homem".

DR. SEBASTIÃO EURICO, 
neurologista
"Nabyh Salum representa 
um médico completo. Ele se 
formou, veio para Goiânia, 
exerceu a profissão com dig-
nidade, é um dos radiologistas 
mais inf luentes do nosso Es-
tado. Acompanhei sua traje-
tória todo este tempo. Tenho 
o Nabyh como exemplo de 
médico notável e bem sucedido 
em sua carreira".

dele não ter nascido neste chão, 
não tira em nada o seu mérito. 
Ele construiu uma obra que fica 
para todas as gerações".

DR. ARGEU CLÓVIS, ginecologista-obstetra
"A Associação Médica de Goiás possui duas fases: antes 
e depois de Nabyh. Do ponto de vista associativo nós 
somos a AMG a partir de quando Nabyh criou um ideal 
que era construir uma sede para nós. Nabyh é uma his-
tória, uma lenda em Goiás. É o homem mais importante 
do ponto de vista associativo para nós, médicos goianos".
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[ PALAVRA DO PRESIDENTE ]

Caros colegas, 

Fechamos o primeiro semestre de 2015 com um saldo 
positivo em relação às atividades na AMG.

Repaginamos nosso meio de comunicação através de nos-
so associado com um jornal ampliado e repleto de novidades, 
disponibilizamos novo site, moderno, com parceiros e convê-
nios que podem trazer benefícios para o médico e, por último e 
mais importante, atualizamos mais de 90% do nosso cadastro 
médico. Precisamos que você nos ajude a mantê-lo atualizado.

Nesse primeiro semestre, realizamos o 2º Simpósio 
Teórico Prático em Defesa do Médico, com várias perso-
nalidades do meio jurídico e médico. Todo este Simpósio 
está disponibilizado em nosso site e será transformado 
em um livro. 

Fizemos também uma homenagem ao nosso atual vice-
-presidente e ex-presidente Dr. Nabyh Salum, com lançamen-
to da futura “Ala Nabyh Salum” a ser instalada no Complexo 
Órion, futura sede da Associação Médica de Goiás.

Planejamos fazer mais no segundo semestre e para isto 
precisamos de todos os médicos juntos à AMG para que 
nossa entidade seja fortalecida.

Coloco-me à disposição de todo(a) e qualquer médico(a) 
que queira debater, desabafar, reclamar ou apenas conversar 
toda quinta-feira a tarde na sede da AMG.

Um abraço,

José Umberto Vaz de Siqueira,
Presidente da Associação Médica de Goiás
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[ COMO EU TRATO? ]

Lombalgias

Fig.1 – Sinais de alerta em Dor Lombar

por Lindomar 
Guimarães 
Oliveira
CRM 1794-AC

Médico Ortopedista, 
membro titular da 
Sociedade Brasi-
leira de Ortopedia. 
Membro Titular da 
Academia Goiana de 
Medicina.

Responsável: Dr. Hélio Moreira

Dando continuidade a nossa sessão Como eu trato, nosso convidado neste número é o ortopedista 
Dr. Lindomar Guimarães Oliveira, sobejamente conhecido em nosso meio por sua expertise na 

especialidade. Espero que seja de bom proveito para todos os colegas as "dicas" por ele apresentadas.

Dr. Hélio Moreira

1- DEFINIÇÃO
A Sociedade Internacional para o Estudo da Dor 

(IASP) define lombalgia ou dor lombar como: “dor 
percebida dentro do espaço formado entre uma 
linha imaginaria superior, transversa passando pela 
ponta do primeiro processo espinhoso do sacro. 
Lateralmente por linhas verticais tangenciando as 
bordas laterais dos eretores da coluna lombar”. 

2- EXAME FÍSICO
História clínica e exame físico detalhado é impor-

tante para o diagnóstico diferencial da lombalgia, 
como por exemplo: tumores, cálculos renais e até 
mesmo simulação ou distúrbio psicossomático. 
Exames auxiliares de diagnósticos, com radiografias 
e outros são úteis quando se suspeita de alguma 
doença de base. Manobras úteis no exame clínico: 
Marcha na ponta dos pés e calcanhar (compressão 
raízes L5/S1); dor psicossomática (experiência do 
examinador, paciente relatando dor com mano-
bras inexistentes); sinais de alerta para doenças 
graves (distúrbio esfinctérico, febre, cólicas, dor 
pós queda, claudicação, diminuição de força em 
membros inferiores); na hérnia discal flexão lombar 
piora dor; na artrose extensão lombar provoca dor 
e parestesias; sinal de Laségue, compressão de L4/
L5 ou L5/S1, elevação do membro inferior exten-
dido, parestesias acima de 40 graus; manobra de 
Valsalva dor com tosse forçada; força de extensão 
do halux diminuída no lado comprometido.

3- SINAIS DE ALERTA
Importantes para a pesquisa de doenças 

que tem dor na região lombar como sintoma, 
ver figura 1:

4- TRATAMENTO
Maioria dos pacientes com dor 
lombar ou lombalgia melhoram em 
até 7 dias de tratamento conser-
vador, alguns em um mês. Não há 
necessidade do repouso. A ativida-
de física individualizada compatível 
com aptidão pessoal é preventiva.
MEDICAMENTOS:
• Os opioides tem indicação res-
trita para uso nos casos agudos, 
em idosos devem ser usados com 
cuidado, devido as potenciais com-
plicações: sonolência, dispneia, 
tontura e constipação intestinal. 
Acetaminofeno ou paracetamol, 
é de uso mais comum, usar dose 
fracionadas 4 vezes ao dia, menor 
de 4000 mg ao dia. Cautela em 
pacientes com alcoolismo e hepa-
topatia. Dipirona 500 mg 4 vezes 
ao é muito usada, outros analgé-
sicos como: AAS, cloxinato de 
lisina, viminol, flurpitina e outros 
podem ser considerados .
• Antiinflamatórios não hormonais 
– AINHs: Os antiinflamatórios 
não hormonais atuam na inibição 
das prostaglandinas de forma se-
cundária, pela inibição das ciclo-
-oxigenases. São indicados para 
tratamento das dores musculoes-
queléticas, por causa da inibição 
da cascata inflamatória perifé-
rica. Efeitos colaterais podem 
ser: diminuição da agregação 
plaquetaria, lesões de mucosa 
gástrica e insuficiência renal. To-
dos, são úteis no tratamento da 
lombalgia, precaução em idosos 
e pacientes de risco.
• Relaxantes musculares: Os 
relaxantes musculares de ação 
periférica, como carisoprodol, e 
central como a ciclobenzaprina e 
outros, são opção para uso curto 
tempo. Podem causar sonolência, 
obstipação intestinal e tontura.
• Associação de medicamentos: 
Associação de analgésico ou 
antiinflamatório com relaxante 
muscular tem mostrado resul-
tado superior ao uso isolado, 
diversas associações estão dis-
poníveis no mercado.

A partir de um ou mais sinais de alerta se 
complementa com exames auxiliares ou encami-
nhamento para centro especializado.
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"A felicidade é apenas o resultado  da maneira 
como percorremos os caminhos que a vida nos 
oferece. Simples assim!"

No próximo ano, o Dr. Celmo Celeno Porto comemora 50 primaveras em solo goiano. A 
data era 1966 quando o médico cardiologista, com o doutorado em mãos, chegou em Goiânia. 
Nesta terra, foi precursor de grandes feitos científicos, acadêmicos, literários e sociais. No dia 
28 de abril, Dr. Celmo Celeno conquistou uma das maiores honrarias da Medicina brasileira: 
tornou-se membro honorário da Academia Nacional de Medicina. Na entrevista, o médico, que 
é um dos fundadores da Academia Goiana de Medicina e integrante de diversas entidades 
médicas, narra sua trajetória médica, ressalta a importância da pesquisa no desenvolvimento 
da Medicina e formação de novos médicos e revela seus projetos e paixões

[ PERSONALIDADE ]
Celmo Celeno Porto
membro honorário da Academia Nacional de Medicina

 Natural de Minas Gerais, o senhor 
chegou a Goiânia já com um dou-
torado em Clínica Médica. Como o 
senhor avalia a Medicina em Goiás 
naquela época? 

Quando cheguei a Goiânia, em 1966, a 
medicina goiana estava passando por uma 
forte renovação com a instalação de novos 
hospitais e clínicas especializadas. Não te-
nho dúvida que já era  reflexo da influência 
da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Goiás (UFG) que havia sido criada 
em 1960, sob a liderança do Prof. Francisco 
Ludovico de Almeida, que recrutou os princi-
pais médicos de Goiânia, além de ter buscado 
em outros lugares, inclusive no exterior, pro-
fessores para ministrar as disciplinas básicas.

O que lhe fez vir para Goiás? E o que 
lhe fez permanecer e construir uma 
vida neste Estado?

 Como eu tinha Doutorado, obtido em 
1963 na Faculdade de Medicina da Universi-
dade Federal de Minas Gerais, fato que não 
era comum naquela época, fui convidado por 
várias faculdades para ser professor de Clínica 
Médica. Optei pela recém criada Faculdade de 
Medicina de Goiás  porque vi nela um grande 
potencial, que o passar do tempo confirmou 
plenamente, tanto que, hoje, ela ocupa um 
lugar de destaque entre as escolas médicas 
do Brasil. A Faculdade de Medicina da UFG se 
firmou entre as 10 melhores do país e a Medi-
cina Goiana, como um todo, nada fica a dever 
à Medicina dos grandes centros. Atualmente, 
uma de suas áreas de destaque é o Programa 
de Pós-Graduação em Ciências da Saúde, 
em nível de Mestrado e Doutorado, em cuja 
criação, há 12 anos tive a oportunidade par-
ticipar. Integram este Programa Professores 
Doutores de todas as Unidades Acadêmicas 
da UFG da área da saúde, já tendo titulado 
mais de 300 Mestres e Doutores.

Qual foi o papel de sua família du-
rante estes anos?

 Minha família é meu grande apoio, 

meus filhos Arnaldo, Liliana e Godiva 
vieram pequenos. Aqui cresceram, casa-
ram e me deram seis lindos netos (Bruna, 
concluindo o curso de Nutrição, Camila 
formando em Direito, Kalil, Arthur e Fre-
derico que são estudantes de Medicina e 
o Eduardo, ainda se preparando para in-
gressar na Universidade). A minha primeira 
mulher, Virgínia, faleceu em 2005. Tive 
um segundo casamento com outra mulher 
de grande valor, a Indiara, cuja família se 
integrou à minha e eu à dela. Além da fa-
mília tive a sorte de ter o apoio de amigos, 
colegas, colaboradores, auxiliares, porque 
é impossível realizar sonhos e projetos 
solitariamente. Sou muito grato a todos.

O senhor é autor de diversas obras 
literárias, em sua maioria médicas. 
Quando descobriu o dom para 
escrever? Quais os seus objetivos 
quando começa a escrever uma 
nova obra?

 Tenho seis livros publicados. Apenas um 
fora da área médica, que é a biografia do meu 
pai, cujo titulo é Dr. Calil Porto, o Menino 
e a Borboleta, escrito para comemorar o 
centenário de seu nascimento. 

Possui alguma obra autoral favorita? 
O que a faz especial?

Minha obra preferida é Cartas aos Estu-
dantes de Medicina, publicada em 2014, no 
qual abordei o “lado humano da medicina” 
para utilizar a expressão que o Professor 
Joffre Marcondes de Rezende usou quando 
leu os originais da obra. Mas, o livro que 
me consagrou como médico escritor  é a 
Semiologia Médica, que já está na 7ª Edição 
com mais de 60 mil livros vendidos. Certa-
mente esta é a obra preferida dos leitores. 
Tenho dois livros traduzidos para a língua 
espanhola (Exame Clínico e Vademecum de 
Clínica Médica), utilizados em muitos países 
da America Latina. No final deste ano deve 
ficar pronto outro livro que tem como título 
Clínica Médica na Prática Diária.
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Presidente da Academia Nacional de 
Medicina, Dr. PIETRO NOVELLINO, Dr. 
CELENO CELENO PORTO e o orador 
Dr. MÁRIO BARRETO CORRÊA LIMA 
durante a solenidade de posse 

Grande parte de sua carreira 
está nas salas de aula e cor-
redores das faculdades. O 
que lhe fascina na Academia?

Mais do que a Academia o que 
sempre me fascinou foi a própria 
Medicina. Gosto muito da docên-
cia, tanto é que continuo atuante 
na Faculdade de Medicina como 
Professor Orientador de Mestrado 
e Doutorado. Mais do que profes-
sor e escritor eu sou é médico.

O que a universidade propor-
cionou ao seu crescimento 
profissional e pessoal?

 O que mais ganhei participando 
de Sociedades médicas e educacio-
nais foi o convívio com os colegas 
médicos, Professores e  estudantes. 
Como  Orientador do Programa de 
Pós Graduação em Ciências da 
Saúde, optei por uma linha de pes-
quisa que procura estudar aspectos 
educacionais, qualidade de vida, 
participação da família na assistên-
cia à saúde e outros temas fora dos 
limites das ciências biológicas. Isso 
porque, para mim, Medicina de ex-
celência inclui as ciências humanas 
e as ciências sociais

O senhor é membro de enti-

dade e sociedades médicas. 
Qual a importância da atua-
ção e presença do médico 
nestas instituições?

Participei e participo de diferen-
tes entidades médicas, algumas 
das quais fui um dos fundadores, 
com destaque para  a Sociedade 
Goiana de Cardiologia,  a  Socieda-
de de Clínica Médica, o Conselho 
Regional de Medicina, a Associação 
Brasileira de Educação Médica. 
Tanto as sociedades científicas 
como as demais são essenciais para 
congregar os médicos, promover o 
progresso da medicina e defender 
a classe médica. 

Recentemente o senhor to-
mou posse como membro 
honorário da Academia Na-
cional de Medicina. Qual o 
real valor desta qualificação?

Pertencer à  Academia Nacional 
de Medicina é o ponto alto de mi-
nha vida como médico, educador 
e escritor. Aliás,  pertencer à Aca-
demia Nacional de Medicina, onde 
estiveram as maiores figuras da 
medicina brasileira, entre as quais 
destaco Carlos Chagas, Miguel 
Couto, Oswaldo Cruz,  Adib Jatene, 
Euryclides Zerbini, é a maior glória 

para qualquer médico brasileiro.

 O senhor é admirado por di-
versas gerações de médicos. 
O que fez e ainda faz valer a 
pena na Medicina?

A Medicina é uma profissão 
que nos dá oportunidade não só de 
cuidar de doentes, que é sua prin-
cipal razão de ser, mas também  
permite atuar nas mais diferentes 
áreas, incluindo a educação, a pes-
quisa, a administração e até na po-
lítica. Ou seja, a Medicina oferece 
inúmeros caminhos para a nossa 
vida. Cada médico vai encontrar 
o seu. Para isso o importante é 
estar bem preparado do ponto de 
vista ético, cientifico e humano. 
Em outras palavras, vale a pena 
ser médico desde que esteja bem 
preparado para exercê-la, o que 
será bom para os pacientes e para 
o próprio médico. 

Qual o segredo da felicidade?
O segredo é saber que a felici-

dade não é um alvo a ser atingido. 
Aliás, este alvo que muitos desejam 
atingir não existe. A felicidade é 
apenas o resultado  da maneira 
como percorremos os caminhos que 
a vida nos oferece. Simples assim!
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Tradicional por sua qua-
lidade científica, a Jornada 
Médica de Ceres acontecerá 
nos dias 14 e 15 de agosto. A 
Associação Médica de Goiás 
- Regional Ceres convida a 
todos os médicos goianos a 
participarem deste evento que 
reúne diversas especialidades 
no debate sobre saúde. O en-
contro acontecerá na sede da 
Associação, no setor Central, 
Ceres. Maiores informações 
pelo telefone (62) 3307-1477. 

ESPAÇO DAS 
ESPECIALIDADES

[ DEFESA PROFISSIONAL ]

O presidente da Associação Médica 
de Goiás participou de uma audiência 
na sede do Ministério Público Estadual 
com as Promotoras de Justiça, Dras. 
Maria Cristina de Miranda e Alessandra 
A. de Melo Silva, além do presidente do 
Ipasgo, Dr. Francisco Taveira Neto, do 
Cremego, à época, Dr. Erso Guimarães, 
bem como de seus assessores jurídicos.

A AMG, enquanto representante dos 
médicos, defendeu uma melhor remune-
ração para os médicos credenciados, em 
especial à consulta médica, com a adoção 
da CBHPM e credenciamento universal 
de todos os médicos que queiram se 
credenciar juntamente ao Ipasgo. A As-
sociação Médica solicitou a participação 
do Sindicato dos Médicos no Estado de 
Goiás nas futuras negociações.

Neste encontro, o presidente da 
AMG exigiu um tratamento isonômico 
entre os credenciados, uma vez que a 
entidade não aceita que determinados 
médicos recebam menos que outros pe-
los mesmos procedimentos e considera 
aviltante qualquer valor de consulta 
médica abaixo do que é preconizado 
na CBHPM + 20%, ou seja, é inaceitável 
que este procedimento seja remunerado 
em valor inferior a R$91,68.

Em breve, será informado à classe 
médica a respeito da evolução das 
negociações, à medida em que forem 
surgindo fatos novos.

AMG defende isonoMiA 
e Melhor reMunerAção 

pArA Médicos 
credenciAdos no ipAsGo

"A união de todos os neurologistas, neurofisiologistas, neuropediatras e 
todos os colegas de áreas afins resulta na Sociedade de Neurologia de Goiás", 
afirma a presidente Dra. Denise Sisterolli Diniz, convidando a todos para par-
ticiparem do VII Congresso Goiano de Neurologia. O encontro será realizado 
no período de 20 a 22 de agosto, no Centro de Convenções de Goiânia. 

Acesse goeventos.com.br/neurosong/congresso2015 e conheça a programação 
científica completa, palestrantes confirmados e faça sua inscrição com descontos 
promocionais até o dia 19 de agosto. 

[ NEUROLOGIA ]

Vii conGresso GoiAno de neuroloGiA possui 
inscrições coM preços proMocionAis Até 19 de AGosto

A Sociedade Goiana de Coloproctolo-
gia (SGCP) promoverá, no dia 15 de agos-
to, o Debate em Foco: Doenças Orificiais, 
no Hotel Blue Tree Premium, Goiânia. As 
vagas são limitadas. Confirmar presença 
pelo telefone (62) 3251-7208. 

[ COLOPROCTOLOGIA ]

 Xii conGresso de ortopediA e 
trAuMAtoloGiA Acontecerá eM rio Verde

A 12ª edição do Congresso de Ortopedia e Traumatologia já possui data e lo-
cal definidos. Acontecerá nos dias 14 e 15 de agosto, no Silvestre Resort Thermas 
Park, em Rio Verde, Goiás. Para informações sobre programação, convidados 
confirmados, envio de trabalhos científicos e inscrições, acesse sbotgo.org.br.

[ ORTPEDIA E TRAUMATOLOGIA ]

[ REGIONAL ]

 doençAs orificiAis 
será teMA do 
debAte eM foco

JornAdA MédicA de 
ceres possui dAtA 
confirMAdA
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UniCentro Brasileira

Médicos maçons, represen-
tantes de entidades médicas, 
autoridades políticas do Estado e 
convidados estiveram presentes 
no lançamento oficial da Associa-
ção de Médicos Maçons do Estado 
de Goiás (Asmemgo), realizado no 
dia 25 de abril, na Grande Loja 
Maçônica do Estado de Goiás. 
A Associação Médica de Goiás 
estava representada pelo diretor 
do Departamento de Convênios, 
Dr. André Luiz Braga das Dores. 

Sustentada pelo princípio 
fundamental da maçonaria, a 

[ ENTIDADE ]

solidariedade, a Associação já 
contava, antes mesmo do lança-
mento, com aproximadamente 
50 associados. Podem integrar 
a entidade, médicos maçons, 
médicos parentes de maçons e 
acadêmicos de Medicina maçons 
ou filhos de maçons.

A Asmemgo foi fundada no dia 
24 de janeiro de 2015, no salão 
de eventos do Castrò s Park Hotel 
com a presença de 46 médicos 
maçons, maçons de várias Lojas 
e convidados. No mesmo dia, foi 
eleita sua primeira diretoria. De 

acordo com o presidente eleito, 
Dr. Syd de Oliveira Reis, médico 
especialista em Endocrinologia e 
Medicina do Trabalho, a Associa-
ção foi criada com o intuito de 
oferecer à sociedade subsídios na 
saúde para compreensão e preser-
vação da qualidade de vida. Ele 
acrescenta a oferta de uma Medi-
cina compatível com os princípios 
éticos e morais da maçonaria. "O 
maçom tem o compromisso de 
fazer um mundo melhor e mais 
feliz. A solidariedade é um ato de 
amor ao semelhante", frisa.

Goiás tem a primeira regional oficial da Associação de Médicos Maçons

[ NEUROLOGIA ]



[ EDUCAÇÃO CONTINUADA ]

Qualidade científica marca II 
Simpósio de Direito Médico
Encontro reuniu médicos, Promotor de Justiça, Juiz de Direito, advogados, acadêmicos de Direito 
e de Medicina e demais interessados no debate construtivo sobre o Direito ligado à Medicina

Promover a defesa profissional e científica de 
seus associados. Este é o dever da Associação 
Médica de Goiás, segundo as palavras do diretor 
científico da entidade, Dr. Waldemar Naves do 
Amaral. E assim se cumpriu mais um passo desta 
missão com a realização da 2ª edição do Simpósio 
de Direito Médico, na manhã do dia 13 de junho.

Para o médico, a programação da grade aca-
dêmica foi de excelência e as palestras de ótima 
qualidade. "Quem não participou, perdeu um belo 
exemplo de defesa profissional da classe médica", 
avaliou. Dentre os temas debatidos, estavam as 
Consequências Jurídicas da Reprodução Humana, 
Quais Causas podem ser Apreciadas e Julgadas 
pela 10ª CCA?, Responsabilidade Ética Profissional 
do Médico, Quebra de Patentes em Medicamentos, 
Processos nos Planos de Saúde, Responsabilidade 
Civil do Médico, O Médico e o Direito do Consu-
midor, Responsabilidade Criminal do Médico e 
Relações de Trabalho dos Médicos.

Grandes nomes da Medicina e do Direito 
marcaram presença como o Promotor de Jus-
tiça, Dr. Vilanir  Camapum, o Juiz de Direito,  
Dr. Ronnie Paes Sandre, Dr. Aldair Novato, 
presidente do Cremego, Dr. Erso Guimarães, 
diretor científico do Cremego, Diogo Brandão, 
Conciliador-Árbitro da 10ª CCA, Dr. Leonardo 
Mariano Reis, 1º vice-presidente do Cremego 
e diretor do Simego, professora e advogada 
Dra. Caroline Santos, Dr. Clidenor Gomes Filho, 
presidente da Unicred, Dr. Sizenando Campos, 
presidente da Unimed-Goiânia, professora 
Dra. Ana Lúcia Amorim Boaventura, Dra. Lívia 
Barros Garção, conselheira do Cremego, além 
dos diretores da AMG, Dr. Washington Rios, Dr. 
Gilson Barros e Dra. Soraya Rassi, e seu assessor 
jurídico, Dr. Marun Kabalan.
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Juiz de Direito RONNIE PAES SANDRE, 3º Juiz Auxiliar 
da Corregedoria-Geral da Justiça de Goiás
"A Medicina e o Direito caminham juntos. São duas profissões que 
mudam e decidem a vida das pessoas. Este intercâmbio e o entre-
laçamento destas duas categorias são importantes para que uma 
tome conhecimento daquilo que a outra está fazendo na atualidade 
para melhorar seus mecanismos, suas atuações e condutas. Aqui, 
levantamos algumas críticas construtivas para que os médicos, 
no futuro, não sejam processados. O erro médico em si não é uma 
só atitude, é um conjunto de falhas que poderá gerar um processo 
judicial posteriormente. A conduta do médico não deve ser delimi-
tada. Cada médico tem o seu livre arbítrio de atuação, balizado pelo 
Código de Ética. Acredito que o médico deve ter uma visão social, 
assim como fala Francesco Carnelutti: "mais do que ler muitos 
livros, os juízes deveriam conhecer muitos homens". Penso assim 
em relação aos médicos: mais do que ler muitos livros, os médicos 
devem conhecer muitos homens, desde aqueles que ocupam o menor 
degrau na escala social até aqueles que estão no topo para, assim, 
poder melhor atuar em sua atividade".

 
Promotor de Justiça VILANIR CAMAPUM, 68ª 
Promotoria de Justiça da Comarca de Goiânia
"Eventos como este são importantes. Queira ou não queira, para 
todos que atuam com pessoas, em sua prática, está envolvida uma 
série de responsabilidades e deveres. Muitas vezes, não temos a 
noção destas responsabilidades. Por isso é muito importante essa 
comunicação entre área médica e jurídica para que os profissionais 
possam conhecer melhor as consequências para cada tipo de ação em 
sua prática profissional para que possam adotar um comportamento 
que evite maiores problemas em sua vida pessoal".

 
Dr. ALDAIR NOVATO SILVA, presidente do 
Conselho Regional de Medicina do Estado 
de Goiás
"É importante a discussão do Direito Médico entre diversos profis-
sionais. O médico vive a atualidade em seu exercício profissional. 
Existe uma tendência, cada vez maior, da judicialização da ativi-
dade médica, que está sendo avaliada do ponto de vista jurídico em 
todos os seus aspectos. Essa judicialização exige do profissional 
um conhecimento de como evitar processos ético-profissionais 
que possam penalizá-lo nos termos ético, cível e dentro do Direito 
do Consumidor. O conhecimento das matérias dentro do Direito 
Médico é importante para nortear o exercício profissional. As leis 
existem, mas muitas vezes os médicos não possuem conhecimento 

sobre elas. Desejamos levar a todas as Faculdades a presença dos 
Conselhos Regionais de Medicina, com a presença dos advogados, 
para esclarecer que o exercício profissional exige cuidado para evitar 
problemas futuros".

 
Dr. ERSO GUIMARÃES, diretor científico do 
Cremego
"É um evento de extrema importância para o compartilhamento de 
experiências e avanço nas instituições de forma geral. Para o médico 
não ter problemas com a lei, é preciso acima de tudo fazer um bom curso 
médico, aprender a Medicina em sua plenitude. Para ser um médico 
completo é preciso estudar. Segundo, é preciso exercer a profissão com 
ética e respeito ao paciente. Se assim o médico agir e tiver cuidado com 
os documentos médicos, ele estará tranquilo para exercer a profissão".

 
Professora CAROLINE REGINA DOS SANTOS, 
mestre em Direito, Relações Internacionais 
e Desenvolvimento. Especialista em Direito 
Administrativo, Direito Constitucional e 
Direito Tributário
"Foi um ótimo debate. Agradeço o convite. No debate sobre a Queda 
de Patentes de Medicamentos, falamos que todos tem direito a pro-
priedade, mas não basta ser dono, deve-se exercer a humanidade. 
As discussões sobre Medicina não são somente para o médico. Se o 
médico age de alguma forma fora da legislação, ele pode responder 
por um processo. Quem entende de ação é o advogado, o juiz. Assim, 
cada vez destacamos que os assuntos são interdisciplinares.  Essa 
discussão multidisciplinar traz a realidade a constituição e preser-
vação dos direitos humanos".

 
Dr. SIZENANDO CAMPOS, presidente da 
Unimed Goiânia
"As maiores dificuldades enfrentadas entre médicos e cooperativas 
acontecem principalmente pela falta de conhecimento do médico sobre 
as normas da cooperativa. A relação é estabelecida por meio de esta-
tuto. O número de conflitos é pequeno. De cada 10 mil atendimentos 
temos cerca de 5 reclamações que, na maioria das vezes, são equívocos 
mínimos resolvidos por meio de conversas para esclarecimento ao 
cooperado e depois, se necessário, com a abertura do devido processo 
administrativo para apuração dos fatos. Quando reunimos todos os 
setores envolvidos, área jurídica, médica e beneficiários, trazemos 
para a mesa as várias visões e conclusões para a boa prestação de 
serviço. Os recursos são finitos e as necessidades infinitas, por isso 
é necessário o equilíbrio".

[ ACOMPANHE NOSSA SEDE ]

Nova sede da AMG 
está sendo erguida

A cada edição do Jornal da Associação 
Médica de Goiás, os associados poderão acom-
panhar o andamento da construção do Órion 
Business & Health Complex. Confira as fotos:
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Responsável Técnico: Dra. Marise Cardoso Cortes - CRBM 0761

ATENDIMENTO AOS DOMINGOS E FERIADOS
Das 7h às 13h, na Unidade Sul: Rua 83, 444 - Setor Sul - Goiânia

Fale com a gente e conheça todos os nossos 
serviços e horários de funcionamento.

www.padrao.com.br   |   (62) 3221-9000

    Tudo para os seus
pacientes. Tudo por você.

Análises clínicas
Atendimento domiciliar
Citologia em meio líquido
Exames por imagem
Provas funcionais
Vacinas
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[ ENTIDADE ]

noVA diretoriA do creMeGo é 
presididA por AldAir noVAto

O ginecologista e obstetra Dr. Aldair Novato Silva é o novo presidente do Conselho 
Regional de Medicina do Estado de Goiás. A diretoria, que tem mandato pelos próximos 
20 meses, foi empossada no dia 1 de junho.

Segundo o presidente, a atuação do Conselho Regional de Medicina do Estado de 
Goiás é focada na normatização e tenta interferir na formação do médico nas Faculdades 
de Medicina. "Temos, hoje, em Goiás, boas faculdades de Medicina. Mas vemos com pre-
ocupação a criação de um grande número de faculdades", opina. Segundo ele, o Conselho 
está atento e irá denunciar qualquer tipo de interesses escusos na criação de faculdades 
para que se tenha por parte dos governantes uma atuação mais diligente. Cr
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O presidente da Associação Médi-
ca de Goiás, Dr. José Umberto Vaz de 
Siqueira, prestigiou a nova diretoria da 
Associação dos Hospitais do Estado de 
Goiás 2015/2018 durante a solenidade 
de posse, no dia 7 de maio, na Maison 
Florency, Goiânia. 

O novo presidente, Dr. Fernando 

AMG pArticipA dA solenidAde de posse dA noVA diretoriA dA AheG

Com informações da Revista AHEG

Honorato da Silva e Souza, agradeceu a 
confi ança de todos que o tornaram presi-
dente junto com um grupo de conselhei-
ros. "Acredito no setor hospitalar goiano, 
em seu desejo de atender bem, de forma 
humana, os pacientes", destacou.
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